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APRESENTAÇÃO 

Um programa eficiente de melhoramento gentico 	de 

qualquer cultura exige, além da imprescindível fase de 

obtenço de linhagens promissoras, um estudo permanen 

te do adaptaçao das mesmas s diferentes roas do pra 

duço. Objetiva-se com isso, a identificaço de genáti 

pos que possam contribuir para a melhoria da produtivi 

dade e da qualidade da produço. 

Os resultados de pesquisa contidos., neste volume, fo 

ram obtidos atravs de trabalhos de avaliação visando 

adaptação dc linhagens e cultivares oriundas de outras 

instituiç6es de pesquisa. Como 6 um processo criterio 

so e de peculiaridades específicas, estes resultados 

ainda carecem de confinnaço. 

Joo Carlos Heckler 
Coordenador do Projeto 



PROJETO OO1.84.09-5 - INTRODUÇÃO, AVALIAÇÃO E UTILIZA 

ÇÃO DE GERMOPLASMA DE ARROZ. 

Devido a oscilaço climtica que ocorre no 	estado 

de Mato Grosso do Sul, a cultura do arroz tem aprasen 

tado grande instab±lidade de produo. H 	necessidade 

de se continuar introduzindo cultivares e 	linhagens 

com características genéticas apropriadas para que 	a 

cultura possa atingir altas produtividades e boa acei 

taço na comercializaçào do produto. Para tanto, procu 

ra-se selecionar genátipos, preferencialmente preco 

ces, com boa capacidade de gerar aFilhcs, resistentes 

às doenças e à seca e com bom rendimento de engenho. Os 

materiais com estas características so provenientes 

de instituiçBes de pesquisa nacionais e internacionais 

e sào selecionados em ensaios preliminares o avanç3 

dos em condiçbes de sequeiro, de irrigaço por inunda 

çào e de vrzea Gmida. 

1. Ensaio comparativo avançado de arroz da 	coqueiro 

(E.c.A. -As/tI). 

Joào Carlos Heckler t  

1 Eng.-Agr.. M.Sc.. da ErER?PA-UEFAE de Dourados. Cai 

xa Postal 661, 79600 - Dourados, MS. 



1.1. Objetivos 

Selecionar linhagens e/ou cultivares que al6m de ou 

tras características agronâmicas desejveis, tenham al 

ta produtividade e sejam resistentes à seca e às doen 

ças. 

1.2. Metodologia 

O experimento foi instalado na UEPAE de 	Dourados, 

em 17.10.84. 

O E.C.A. -AS/li foi composto de 20 gendtipos, dispos 

tos em blocos ao acaso com quatro repetiçàes. A unida 

de experimental constituiu-se de cinco linhas de 5,0 m 

de comprimento, espaçadas de 0,4 m, sendo a 4rea 6til 

de 4,8 rn2  (ti-às linhas de 4,0 m de comprimento). 

Foram realizadas as seguintes avaliaçBes e determi 

naçes: rendimento de gràos, estatura de planta, flora 

ço mádia e ciclo (nImero de dias da emergância à matu 

raçào) 

1.3. Resultados 

Em conseqriância da estiagem prolongada, foram perdi 

dos dezesseis genátipos, que floresceram em pleno vera 

nico. Apesar de sofrerem com a seca, as linhagens e/ou 

cultivares de ciclo mdic ainda produziram, nào 	atin 

gindo, por5m. 1.000 kg/ha. De acordo com a Tabela 	1 1  

apenas a GA 3281 apresentou rendimento de gràos 	supe 

í 



nor (39 %), quando comparada com a testemunha. 
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2. Ensaio comparativo avançado de arroz irrigado (E.C. 

A. - I/lI). 

João Carlos HecKler 1  

2.1. Objetivos 

Selecionar cultivares e linhagens de arroz 	adapta 

das às condiçães de vrzea irrigada por submersão 	e 

que apresentem bom potencial produtivo, boas 	caracte 

rísticas agronâmicas o rosist6ncia às principais doen 

ças. 

2.2. Metodologia 

Este experimento foi conduzido, na LJEFPE de 	Doura 

dos, em solo de vrzea; a sarrcadura foi realizada 	em 

17.11.84 e a emergància deu-se em 22.11.84. 

Participaram deste experirrEnto 18 linhagens o culti 

vares; dentre elas, as cultivares BR/IRGA-409, ER/IR 

GA-410. CICA-8, CICA-9 e Lebonnet, que são atualmente 

recomendadas para o Mato Grosso do Sul. 0 delineamento 

experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, com 

trâs repetiçbes; a parcela -foi constitufda de sete li 

1 Eng.-Agr. M.Sc., da EVBRAPA-LJEPE de Dourados, Da! 

xa Postal 661, 79500 - Dourados, MS. 

11 



nhas de 5,0 m de comprimento, espaçadas de 0,20 m. 	A 

áreá útil considerada foi de 4,0 m 2  (cinco linhas 	de 

4,0 m). O preparo do solo constou de duas 	gradagens. 

sendo que, na segunda, incorporou-se 250 kg/ha de adu 

bo, da -Fármula 5-30-15. 

Foram avaliados rendimentos de grãos, estatura 	de 

plantas, floração mádia e ciclo (número de dias 	da 

emergencia à maturação) 

2.3. Resultados 

Ap6s a realização da análise cstatstica, 	consta 

tou-se que nenhum gen5tipo superou as cultivares 	BR/ 

IRGA-409 e BR/IRGA-410, tradicionamente cultivadas na 

região. 

Os rendin- ntos de grãos das linhagens e cultivares, 

em geral foram abaixo de 4.500 kg/ha. Isto pode ter si 

do resultado das manchas provocadas na área, por oca 

sião da sistematização, e do manejo dágua inadequado. 

Em geral, as cultivares e linhagens sofreram redução 

no ciclo da emergáncia e da maturação fisioldglca (Ta 

bela 1). 

12 
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3. Ensaio de repescagem de arroz irrigado. 

Joo Carlos Heckler 1  

3.1. Objetivos 

Selecionar cultivares e/ou linhagens que sejam pro 

rnissoras para futuros lançamentos em ensaios avançados 

de arroz irrigado, atravSs de reavaliaçEes. Tais gend 

tipos sLo provenientes de diversas instituiçes de pes 
quisa do país. 

3.2. Metodologia 

Este experimento foi composto por 31 linhagens 	e 

cultivares e pelas testemunhas BR/IRCA-410 e CICA-8. 

A semeadura foi realizada no dia 17.11.84 e a emergn 

cia deu-se em 22.11.84. Utilizou-se o delineamento ex 

perimental de blocos ao acaso com trs repetiç6es. A 

unidade experimental constou de cinco linhas de 5.0 m 

de comprimento, espaçadas de 0,20 m. Para determinaço 

dos parmetros avaliados, considerou-se somente as 

trs linhas centrais, desprezando-se 0,50 m nas 	cabe 

ceiras da parcela. 

1 Eng.-Agr., M.Sc., da EÇBRAPA-UEPAE de Dourados. Da! 

xa Postal 661, 79800 - Dourados, IS. 

14 



O preparo do solo constou de duas gradagens, sendo 

que, na segunda, incorporou - se 250 kg/ha de adubo, da 

-Fórmula 5-30-15. 

Além do rendimento de graos, foram avaliados a este 

tura de planta, floraço mdia e ciolo (núrrAro de dias 

da emerg5ncia maturaço) 

3.3. Resultados 

Os dados da rendimento de gros e de outras caracta 

rísticas estudadas, encontram-se na Tabela 1. Em compa 

raço com a testemunha BR/IRGR-410. 	sobressairam-se 

IRGA 117-23-2F - 1, MG 2, F 804-64-53-IT, IET 4094, 	GA 

3947, IR 841-67-1-2, Ri 007 e IR 4744-295-2, com rendi 

mentes de gros superiores em 6.031, 5.736, 	5.622, 

5.438, 5.255, 5.200, 5.052 e 5.019 kg/ha, 	respectiva 

rente. As linhagens e cultivares apresentaram ciclo ve 

getativo de 100 a 130 dias. Ruanto ao porte de plan 

tas, nao foi muito elevado, fato que contribuiu para o 

no acamamento das mesmas. 

15 
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4. Ensaio comparativo pre iminar de arroz irrigado (E. 

c.P.-I/II). 

J00 Carlos Heckler' 

4.1. Objetivos 

Selecinar cultivares e/c.0 linhagens com caracterís 

ticas agrbn6micas desejéveis e prcmcv-las ao ensaio 

avançado com vistas a futuras recomendaç6es. 

4.2. Metodologia 

Este experimento foi conduzido na UEPAE de 	Doura 

dos, em solo de vgrzea com laminas de égua permanente. 

Foram testadas 49 linhagens e cultivares num dcli 

neamento experimental de lattice 7 x 7, com trs repe 

tiç5es. A parcela constou de cinco linhas de 4,0 m de 

comprimento, espaçadas de 0,2 m. A érea 6til considera 

da foi de 2,4 m 2  (3,0 x 0,6 m]. 

A semoadura foi realizada cm 1.11.54, com densidade 

dc 400 serrcntes viéveis/m 2 . A emcrgncia ocorreu 	em 

6.11.64. Foram realizadas as seguintes 	determinaç6es 

e avaliaç6es: rendimento de gros, estatura de 	plan 

1 Eng.-Agr., M.Sc., da EtLRAFA-UEPAE de Dourados. Ca! 

xa Postal 681, 79800 - Dourados, MS. 
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tas floraçào mdia e ciclo (dias da emergância à matu 

raçào) 

Ap6s análise do variància, as m6dias dc rendimento 

de gràos foram comparadas pelo teste de Ouncan (5 %). 

4.3. Resultados 

No E.O.P.-I/II, somente a ONA 5206 apresentou rendi 

manto de gràos superior à cultivar padrào BR/IRGA-409, 

embora sem diferença estatística. Observou-se que os 

rendimentos de gràos obtidos neste ensaio nào foram a! 

tos. E necessrio ressaltar 	que o problema de gradi 

ente de fertilidade podo ter contribuído na 	obtençào 

dos baixos rendimentos. 

19 
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